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Siste m a d e  Re fe r ê nc ia: ETRS89/PT-TM 06
Fonte : 

Carta Ad m inistrativa Ofic ial d e  Portugal
(CAOP), DGT, V e rsão 2023
Siste m a d e  Re fe r ê nc ia: ETRS89/PT-TM 06
, Escala d e  Re fe rê nc ia 1:25 000;

Plano Rod oviário Nacional (PRN) 2000,
 EP - Estrad as d e  Portugal, S.A.,
 Escala d e  Re fe rê nc ia 1:10 000;

Escala d e  Re p re se ntação: 1:1 000 000.

Figura2
^ Sede de Concelho
^ Sede de Concelho Vizinho
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NUT III - Alentejo Central
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Fonte : 
Série  Cartográfica Nacional:
Ano: 2020
Entid ad e  Prop rie tária: M unic íp io d e  Borb a
Entid ad e  Prod utora: M unic íp ia, EM  SA
Escala: Cartografia 1:10 000 (SCN10k)
Data d e  Hom ologação: 24/01/2022, DGT
Proc e sso d e  Hom ologação: 773
Siste m a d e  Re fe r ê nc ia: ETRS89/PT-TM 06
Exatid ão Posic ional - Planim e tria: EM Q  ≤ 1,50 m
Exatid ão Posic ional - Altim e tria: EM Q  ≤ 1,70 m
Exatid ão Te m ática: igual a 95% na com p le tud e  e  c lassificação

Carta ad m inistrativa ofic ial d e  Portugal
(CAOP), DGT, ve rsão 2023

Escala d e  Re p re se ntação: 1: 125 000
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